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FRIOZINHO
DO CARNAVAL PREVISÕES PARA SOJA E MILHO

Na semana passada, a Rede Técnica Cooperativa (RTC/CCGL) atualizou 
os dados de previsão de perdas relacionadas à estiagem em soja e milho. 
Na soja, a previsão é uma redução de 43% e, no milho, de 56%. De acordo 
com a FecoAgro/RS, serão cerca de R$ 28 bilhões que deixarão de circular 
na economia gaúcha.

Controlar agora?
O controle dessas plantas daninhas, 

neste momento, deve levar em consi-
deração alguns fatores. O principal é 
o estágio de desenvolvimento da soja, 
pois temos sojas semeadas até em ja-
neiro na região. Nessas sojas que ainda 
têm um longo período de desenvolvi-
mento, as aplicações de herbicidas são 
necessárias. Em sojas mais adiantadas, 
a ocorrência destas plantas daninhas 
não afeta mais a produtividade da 
cultura, mas servirá de banco de 
sementes para a próxima safra.

Doenças de
final de ciclo

Os sojicultores precisam ficar 
atentos nesse momento ao apareci-
mento de doenças de final de ciclo. As 
chamadas DFCs têm sido relatadas 
em várias áreas nas folhas do baixeiro 
da cultura. Embora o seu controle seja 
mais eficaz antes do fechamento da 
entrelinha, aplicações podem ser ne-
cessárias neste momento para manter 
a sanidade da cultura e evitar perdas 
de produtividade.

Plantas daninhas
Outro efeito da estiagem que está aparecendo no campo é o surgimento de 

plantas daninhas em lavouras de soja. Isso tem ocorrido devido aos proble-
mas de estabelecimento da cultura e as dificuldades de fechamento da entre-
linha. A maior disponibilidade de luz tem permitido que plantas daninhas 
acabem tendo maior crescimento que a cultura, deixando várias lavouras com 
aspecto de “áreas sujas”.

Professor de Agronomia da UFSM

Os textos publicados neste espaço não expressam 
necessariamente a opinião do jornal

Q
uando todos imaginavam que a 
lavoura de arroz já tinha enfrentado 
todos os problemas possíveis nessa 

safra, eis que surge um velho conhecido 
dos agricultores, o tradicional friozinho do 
Carnaval, que, neste ano, foi mais intenso e 
prolongado. Infelizmente, isso trará ainda 
mais problemas aos orizicultores da região.

Primeiros resultados
da safra de arroz

Algumas áreas de arroz da nossa região 
já foram colhidas nos últimos dias. Segun-
do relatos de produtores da quarta colônia, 
a produtividade não tem sido tão afetada, 
entretanto, uma perda de qualidade muito 
significativa tem sido verificada. Dessa ma-
neira, como o preço do arroz pago ao pro-
dutor depende do rendimento de engenho, a 
lucratividade da lavoura pode ser afetada.

Efeito na vida do consumidor
Como vivemos num Estado basicamente 

agrícola, quando o campo vai mal, a cidade 
vai mal. Além disso, o reflexo da perda de 
qualidade no arroz certamente será sentida 
no preço do valor final ao consumidor. Ou 
seja, sempre que o campo vai mal afeta a 
vida na cidade.
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